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Introdução: Entre as diretrizes do SUS é preconizada a clínica ampliada, ocorrendo o 

estímulo a diferentes práticas terapêuticas. Podemos entender que para uma promoção de 

saúde eficiente, o homem deve ser percebido além de uma visão biomédica, de forma que 

possa ser tomado em sua totalidade biopsicossocial.  

Para tanto, devem também ser consideradas as significações atribuídas ao câncer 

infantil para os familiares cuidadores, já que essa doença causa repercussões na rede de apoio 

familiar do paciente e no seu tratamento. Para os familiares assumirem a posição de 

cuidadores da criança de maneira plena, eles precisam desfrutar de boas condições que os 

capacitem a se envolverem no enfrentamento da doença. Logo, um aprimoramento do 

entendimento das demandas desse paciente e de sua família pode proporcionar uma melhor 

adequação dos atendimentos, sendo isso um fator humanizador essencial na promoção de 

saúde desde a perspectiva da clínica ampliada.  

Objetivo:  Conhecer as significações atribuídas pelos familiares cuidadores ao câncer 

infantil.  

Método: Compreende-se que uma humanização dos serviços de saúde se faz através 

da promoção de um ambiente acolhedor e confortável, onde os usuários têm sua privacidade 

respeitada e suas demandas ouvidas. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, empregando a pesquisa etnográfica. Utilizaram-se as técnicas de entrevistas 

focalizadas e grupos de discussões, constituídos por pais/ cuidadores, acompanhantes de 

crianças com câncer durante a internação. Estas foram transcritas e analisadas através da 

análise de conteúdo (Bardin 1977). A pesquisa foi realizada nas dependências do Centro de 

Tratamento da Criança com Câncer e Turma do Ique, ambas referentes ao Hospital 

Universitário de Santa Maria (HUSM). O Centro de Tratamento é uma unidade de oncologia 

que objetiva o atendimento às pessoas com câncer de zero a vinte anos para tratamento, 

confirmação de diagnóstico e internação. A Turma do Ique tem a pretensão de oferecer um 

espaço diferenciado do ambiente hospitalar tradicional, tendo sua localização distinguida do 



local físico do HUSM e oferecendo atividades assistenciais, recreativas, lúdicas, educacionais 

e consultas externas aos pacientes do centro.  

Resultados e conclusões: Acredita-se que este trabalho venha fornecer elementos para 

um aprimoramento e uma facilitação do cuidado da criança com câncer, evitando o 

desamparo e gerando apoio ao enfermo e à família no enfrentamento deste momento 

angustiante. Estando a pesquisa ainda em andamento, resultados mais efetivos somente 

poderão ser apontados ao final deste trabalho. 

 


